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O PAPEL DA MULHER: 
UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA 
DA ÓTICA CRISTA 

L __ --------

INTRODU<;:Á.O 

"O papel da mulher; urna perspectiva histórica a partir da 
ótica do cristianismo", es.se é o tema que escolhcmos para esse 
pequen o estudo. O tema pode soar como dcmais pomposo para 
esse nosso csfor<;o, bastante artesanal por sinal, de buscar al­
guns rcfcn:nciais cristaos para a abordagem da temática. 

Partiremos do prcssuposto de que cada fase da postura 
crista frente a que papel a mulhcr devcria desempenhar devc 
ser interpretada e avaliada criticamente dentro do universo 
conceptual cm voga no momento. Cada posicionamento tem 
um contexto sócio-cultural cm que se constituiu. É por isso que 
partiremos da abordagem sobre o papel e conceitua.;ao da mu­
lher dentro da cultura greco-romana, que era a determinante 
quando dos inícios do Cristianismo. Mencionaremos aí as con­
ccp.;ücs dos do is mais conhecidos filósofos helcnicos. Em segui­
da, daremos urna olhada panoramica naquilo que o Direito Ro­
mano menciona sobre o assunto no período imediatamentc an­
terior ao surgimento do Cristianismo. Julgamos isso relevante 
por entendcrmos o direito como a legitima.;ao daquilo que, vía 
de rcgra, se pratica. Na scqücncia, abordaremos as concep.;ües 
do Mitraísmo sobre o assunto cm questao, visto ter essa corren­
te mítico-religiosa sido a maior concorrente do Cristianismo 
nos primeiros quatro séculos de sua existencia. 

Isto visto, passarcmos a análise do Gnosticismo com sua 
conccp.;ao de que a matéria nao procede do Deus bondoso. 
Como se entende que a materializa<;ao das almas (encarna<;ao 
ou nascimento biológico) se dá através da media<;ao da mulher, 
isso repercutirá, certamentc, sobre a valoriza<;ao que se fará 



dela. O Cristianismo nao rugirá do diálogo com essas concep<;:5-
es visto que o Gnosticismo produzirá vers5es sincretizadas com 
o Cristianismo. Dentro do Cristianismo surgiu também o movi­
mento chamado Montanismo, onde as mulheres desempenha­
rao, pelo menos cm scus primeiros momentos, papéis idénticos 
aos dos homens. No entanto, isso será contraproducente para a 
conquista maior de cspac;o para a mulhcr no desempenho de 
ofícios sacerdotais, visto que faltar-lhc-á sobriedade em seus ex­
perimentos. Com estes dois movimentos perceberemos a forma 
de relac;ao que dcsenvolvcr-sc-á frente a sexualidade e materni­
dade. 

Chegando ao desfecho dos assuntos acima descritos, pas­
saremos ao segundo capítulo, onde queremos falar sobre opa­
pel da mulher no decorrer da história do Cristianismo. Nosso 
alvo é o resgate de experiencias históricas cristas que tenham al-, 
guma relevancia para entcndermos a situa<;:iio hodierna. Perce­
bcremos a forma igualitária entre os sexos no que respeita 11 sua 
constituii;ao. Daremos alguns vislumbres acerca do papel de­
sempenhado pela mulher na expansao do Cristianismo, também 
para forado seu contexto original judaico ou greco-romano. 
Queremos apresentar também urna tentativa de interprcta<;:iio 
honesta de um texto bíblico de difícil entendimento e que tem 
sido usado muitas vczes como mcio de oprcssao da mulher e 
como argumento para que ela nao desempenhe qualquer cargo 
relevante a nível eclesial. Veremos cm Clotilde o quanto urna 
mulher pode inlluenciar a vida de um rei, nesse caso o dos fran­
cos sálicos. Falaremos um pouco sobre urna escola feminina 
erudita, coordenada pelo mais conceituado dos teólogos latinos. 

Percebcrcmos, por outro lado, que o cspa<;:o para a atua­
<;:iio da mulher na história crista ocidcntal sofre oscila<;:5es. En­
tre os séculos X e XIII experimenta certo apogeu. Nos séculos 
XIV e XV perccber-se-á um retrocesso. Do século XVII ao 
XIX, ha verá retrac;ao da atuac;ao da mulher, fato esse que coin­
cidirá com o avanc;o da influencia da burguesia histórica. O re­
sultado disso será urna confinac;ao da mulher ao papel de dona 
de casa. No século XX, no rastro dos movimentos de liberta<;:ao 
feministas, perceber-se-á o rcssurgimento da mulher na vida so­
cial, num sentido irrcstrito. 

Mencionaremos, a título informativo, a experiencia Quac­
ker, movimcnto religioso cm que se concede igualdadc comple-
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la a ambos os sexos no desempenho de toda e qualquer ativida­
de. Como desfecho dcsse trabalho, apresentaremos alguns co­
mentários conclusivos, visando estabelecer alguns parametros 
para futuras pesquisas sobre o tema. O desafio dcsse tema apre­
scnta-se bastante vasto e chcio de surpresas. Espero que essa 
pequen a contribui~ao para a discussao, que agora apresen to, es­
tabelc<;:a urna nova possibilidade de leitura da história, bcm 
como produza a dcsmitologiza~iio de algumas posturas que se 
arrogam ao dircito de tcrem "redescoberto a roda''. Pcnso ser 
essa a grande contribui¡;·ao da história: Tornar-nos mais humil­
des em nossas assevcra<;:ües, bcm como levar-nos a um maior 
respcito na análisc de outros tempos. Por outro lado, nosso de­
se jo é que o olhar para o passado nos pro jete para o futuro, con­
duzindo a aquclcs que ainda se consideram cristiios, entre os 
quais o autor dessc opúsculo se inclui, a urna ai;:ao mais coerente 
com aquclc respcito que o próprio Jesus Cristo te ve para coma 
dignidadc da m ulhcr. 

l. O PAPEL DA MULHER NA CULTURA 

GRECO-ROMANA 

Antes de falarmos sobre o papel da mulher na história a 
partir da ótica crista, é importante, a bem de justii;:a, comentar­
mos sobre como ele era entendido no contexto cm que o Cris­
tianismo se inscriu: a cultura greco-romana. É frente a essc con­
texto cultural que o cristianismo desenvolveu sua abordagcm 
especifica. 

l. Cultura Grega 

Platao dcixa claro scu conceito sobre a mulher quando 
fala da libcrta<;:iío da alma da prisao do corpo. Ele sugcre entao 
que "o destino de um homcm mau seria a rccncarna<;iío cm urna 
mulher" 1• Arist6tclcs, por nutro lado, en tendera as mulheres 
como "machos imperfcitos, produzidos acidentalmente por in­
suficié!ncia paterna ou pela insuficiencia nociva do vento úmido 
do suJ"2. 

2. O Direito Romano 

Todo o fundamento da socicdadc romana residia na auto­
ridade do pai de família. Ele era "o único cidadao total, proprie-
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tário, chcfo militar e sacerdote"'. O lar e a cidade baseavam-se 
em sua pessoa. O especialista cm dircito romano tem dilo que: 

"'Scm exagero nem paradoxo, a mulhcr cm Roma nao era 
sujcito de dircito ( ... )A sua condi,ao pessoal. as rela\:6cs com 
os paren tes ou o 1narido sao da compctCncia da 'domus', onde o 
pai, o sogro ou o marido sao os chcfes todo-poderosos (. .. ) A 
mulhcr é unicamente um objeto. ' 4 

Isso vai se reílctir também na vida política, visto que aí a 
mulher nao virá a cxcrcer nenhum papel oficial. Na administra­
i;:ao será também completamente ausente. Ela pode sentar-se 
nas festas, espetáculos e banquetes, quando na época o costume 
é de que se coma deitado, o que indica que tinha de se abstcr da 
ingestao de qualquer coisa servida. 

O pai é qucm possui o direito de vida ou de morte sobre os 
filhos. "Em caso de adultério, só ele tem o direito de matar a fi­
lha infiel, tcndo o esposo apenas o direito de matar o cómpli­
ce"s. O poder paterno sobre a família era tao grande que: 

"Se o pai dcvia conservar os lilhos a nascent;a, por causa 
das necessidadcs militares (salvo se eram defcituosos ou julga­
dos 1nuito fracos), c1n geral guardava apenas urna filha, a mais 
vclha; numa fa1nília ro1nana só cxcepcionahnentc vemos men­
cionadas duas filha.s. E é significativo que cada rapaz receba um 
'pracno1ncn' (no1ne próprio), marca de personalidade que o 
distingue dos ir1naos, cnquanto a rapariga, gera]mcnte a mais 
vclha, possui apenas un1 no1nc de família, o da família paterna 
( ... ) Portan lo, a fil ha nao possui nome pcssoal, apenas o do 
pai."6 

É exatamente a nível de configurac;:ao do Direito Romano 
que percebcr-se-ao mudanc;:as significativas a partir da in11uen­
cia do cristianismo primitivo. Apesar de existir mu itas contro­
vérsias sobre o assunto, há um rcconhecimento de que o campo 
em que o cristianismo mais fortemcnte influenciou o Dircito 
Romano foi no do dircito da família7. 

3. O Mitraísmo 

O Mitraísmo constituía-se cm urna religiao indo-iraniana, 
trazida da Pérsia pelos romanos, cuja prática visa va a sincretiza­
i;:ao de cultura e religiao dos povos que dominava pelo poder das 
armas. O Mitraísmo espalhou-sc pelas regiocs mais afastadas do 
Império. Sincrctizou-sc como culto ao "Sol Invicto". Sob Aure-
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liano (270-275) veio a tornar-se a religiao oficial do Império. 
Tra\:OS desse culto percebemos ainda na lingüística anglo e teu­
ta, visto que se anuncia o domingo como "Sun-day" e "Sonn­
tag", literalmente significando "diado sol'', día reservado a ado­
ra<;ao do "Sol Invicto" ou "Mitra". O domingo entrou como fe­
riado pela primeira vez devido a esse culto. Esse culto religioso 
constituiu-se no maior desafio ao Cristianismo nos primeiros 
quatro sé culos da era crista. Será o grande concorrente do Cris­
tianismo. Havia muitas outras analogias entre ambas religioes, 
que nao estíio dentro do propósito de nosso trabalho descreve­
las no momentos. 

Como elemento constitutivo dessa religiao percebe-se 
que Mitras é descrito como urna divindade marcadamente viril: 
Ele era um deos-soldado. Nao é por acaso que as legioes roma­
nas cultuavam-no. Diante_ dessa divindade virilizante e bélica é 
que o Cristianismo ter-sc-á de posicionar em seu período ini­
cial. Geralmente, aquilo contra o que alguém tem de combater 
por muito tempo vai, consciente ou inconscientemente, tam­
bém introjetando-se na forma de ser daquele que se opoem. 

Nao nos impressiona que Celso, preocupadíssimo coma 
propaga<;ao do Cristianismo, que ninguém conseguía con ter, te­
nha escrito contra o mesmo e tenha tentando denegrir a pessoa 
de Jesus, dizendo que Ele provém: 

'"de urna aldcia que nem sequer é helenica e de urna na­'ªº que nao tem dignidadc entre as gentes; ( ... ) Jesus, a quem se 
qucr difamar de ser filho de urna mulher pobre, que ganhava a 
vída fiando, e de ha vertido que abandonar por pobreza sua pá· 
tira e se pos to a trahalhar como diarista no I<:gito ( ... ) ''. 9 

Celso ainda acrescenta que Jesus foi o fruto do fato de 
Maria, sua mae, ter adulterado com um soldado.10 Celso carac­
teriza o cristianismo como agrupamento composto por escra­
vos, criarn;as e mulheres de nao boa reputai;ao .' 1 Há da parte de 
Celso o intento de mostrar que um movimento desse tipo nao 
podia angariar a adesoo dos romanos da forma em que esta va 
acontecendo. O cristianismo depara-se, portanto, com urna 
apologética que argumenta pelo lado da posse da virilidade. 
Diantc disso, Orígenes, apologeta cristíio, respondc-lhe: 

"( ... ) esse teu Hesíodo( ... ) disse em forma mítica, acerca 
da mulher, que havia sido dada por Zeus aos homens como urna 
calamidade, pelo prel'o do fogo (Hesíodo ... Frgs 57). 12 
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A mulher foi descrita por Hesíodo como "grande desastre 
para os home ns industriosos"I3, o qua! ainda acrescenta: 

"Pois o genero hutnano vivia antes na terra, sem males, 
scm trabalho doloroso, scm as graves docnyas que a morte acar­
retam aos ho1ncns; n1as as mií.os da mulher tiraram a grande 
tampa do tonel, saiu tudo e aos homens calamidades mil assim 
lhes trouxe"1.i 

4. O Gnosticismo 

O Gnosticismo assumiu, no decorrer da história, várias mati­
ll!S. Era um movimento sincrético, scndo que o principal problema 
que que ria solucionaré: ''Como se acha o verdadeiro conhccimcnto 
(gnosc) que esclarec;a o enígma do mal no mundo, assim como o 
enígma da existencia humana'!"15 O Gnosticismo se caracteriza 
doutrinariamcnte por unY fortc dualismo em que se contrasta luz e 
trevas, bem e mal. O responsável pelo mundo material (segundo o 
Antigo Testamento: o DeusCriador) é visto como demiurgo que nao 
conhecc a luz. Tal concepc;ao está intimamente vinculada a teoria 
platonica da queda da alma, scndo que, em dccorrencia dessa, a 
alma passou a ser aprisionada no cárcere chamado corpo (ou maté­
ria). O mundo da matéria é visto como mau. 

Por isso, o "criador", do qua! tanto fata o Antigo Testamento 
(na Bíblia), nao pode ser o Dcus bondoso (Pai de Je sus Cristo), mas 
somente o ser inferior, chamado demiurgo. 

Nesse contexto, a gnosc dá acesso ao mundo real das idéias e 
liberta da infcrioridadc da matéria. Só um grupo especial de pes­
soas terá acesso aos mistérios da gnosc: os iniciados. 

Naturalmente, a concepc;ao que o gnosticismo tcm da maté ria 
irá repercutir sobre a forma de entender a mulher, instrumento pri­
vilegiado no proccsso de matcrializac;ao das almas. Marciao (81-
160 a.D.), líder mais conhecido do movimento sincretizador do 
gnosticismo e cristianismo (segunda fase do movimento global), 
condena abcrtamente matrimonio e procriac;ao, o que é considera­
do como indecencia, sendo que, falando dcsse último, ele dirá que 
"entre fczes e urinas nascemos" 16. O problema vai eclodir quando 
aplicam-sc csscs conccitos a intcgrac;ao da figura de Jesus de Naza-
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ré, que o Cristianismo anuncia como senda Dcus assumindo a for­
ma humana, encarnando-se no mais amplo sentido. 

O MONTANISMO 

No final do reinado de Antonino Pío (138-161 a.D.) e no 
período de Marco Aurélio ( 161-180 a.D.), vive u-se um período 
de incidencia de peste, de guerras e de miséria social. Em meio 
a essa cbulic;ao, surge a figura de Montano. Tendo sido sacer­
dote das rcligiocs existentes na Ásia Menor, adere ao cristianis­
mo por volta de ano 155 a.D. Ele lago tem experiencias extáti­
cas, passando a prática d<i glossolalia. Logo adcrem as su as con­
cepc;oes e prática duas mulheres, Maximila e Priscila. O trio 
passa a anunciar que: 

.. o fim do mundo está próximo. A inda antes de suas mar­
tes. ele havcria de vir. Ilavcria u1n período de guerras e tumul­
tos. scndo que cntao <l~sccria a Jcrusalém 1nilcnar dos céus e, 
cm vcrda<lc. nao na Palestina, mas na Ásia Menor. Os crcntcs 
dcvcria111 vir conjunta1ncntc a Pcpuza (ou Tynion, a1nbas ci<la­
dcs pcqucnas da Frígia) e aí esperar o tc1npo do fiin." 17 

As profecías de Montano causaram grande impacto, a co­
mepr por Priscila e Maxímila que, imcdiatamcnte abandona­
ram seus maridos para esperar a concrctizac;ao da utopía apoca­
líptica. E las, cm estado de éxtasc, passaram a também aprescn­
tar suas profecías. 

O Montanismo passou a exigir rcnúncia ao matrimonio, 
visto que esse "era, a scus olhos, o que mais fortemente prende 
a este mundo" 1s. Maximila anunciou cm um cxtase: "Depois de 
mim nao virá nen hum profeta, se nao a consumac;ao do fim "19. 

Como ela morrcu cm 179 a.D., sem que chcgassem a conscreti­
zac;ao da hecatombe predita, o movimento passou a experimen­
tar descrédito. Da mesma forma, a experiencia de um movimen­
to em que havia mulhercs profetizas em pé de igualdade como 
líder masculino, produziu, ao seu ver, desconfianc;a por sobre 
outros intentos de lidcranc;a fcminina de ponta, como, por 
exemplo, na constituic,:ao dos conselhos de presbíteros, lideran­
c;a máxima nas igrejas locais. 
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11. O PAPEL DA MULHER NO CRISTIANISMO 

HISTÓRICO 

Tendo o cristianismo vínculos de origcns corno judaísmo, 
cnfatizou-se igualmente o fato de que nao há dcsigualdadc 
constitutiva na forrnar;ao de hornern e rnulher. Ambos sao fei­
tos como "imagem de Deusº'. Em termos valorativos nao se 
pode advogar desigualdade, apcsar de que cm termos de missao 
específica cntende-se que há distinr;ocs (p.ex. o homcm nao te­
ria condic;oes, de acordo corn o cristianismo primitivo, de de­
sempenhar a 'missao de mac', conforme I Tm 2:15, missao essa 
altamente valorizada, ao contrário do que se ve nos movimentos 
montanista e gnóstico, mesmo em suas alternativas denomina­
das cristas). A prncriar;ao nao foi vista como 'fruto do.pecado', 
pensamcnto que postC'riormente popularizou-sc. Havia espar;o 
para a valorizac;ao da sexualidade corno fontc de prazer e nao 
apenas de procriai;:ao, scguindo a visao dos textos bíblicos de 
Provérbios 5: 15-20 e Cantares. 

Inclusive na forma de falar de Dcus, percebe-se que se faz 
uso de imagcns masculinas bcm como femininas para cxprcssar 
a forma de Deus manifestar-se aos seres humanos. 

Jcsus Cristo accntuou a igualdade entre o masculino e o 
fcminino. Ele convcrsou publicamentc corn as mulhcrcs, inclu­
sive aquclas tidas por "pecadoras" (no sentido de mau uso da 
scnxualidadc: adúlteras e prostitutas). 

"Ncssc caso, un1 hon1c1n judcu tcria proihido un1a mulhcr 
de falar-lhc na rua, n1csn10 que se tratassc de sua própria 1nu­
lhcr. filha ou irn1ü. Adc1nais, considcrava-sc como um fato ím­
pio ensinar a Jci a u1na n1ulhcr; segundo o ·rahnud. seria lnclhor 
qucitnar as palavras da lci que confiá-las a u1na mulhcr. Poré1n, 
Jcsus quebrou cssas nonnas e convcn.;ües da tradi~üo. Quando 
Maria de llctftnia scntou-sc a seus pés para cscutar scus ensina~ 
1ncntos. ele a fclicitou por fazer o que era neccssário, e a outra 
Maria deu a honra de ser prin1eira testetnunha da Rcssurrci¡yao. 
l)c tu do isso nflo cxistia1n precedentes. "2º 
Na época apostólica, a mulhcr descmpcnhará um papel de 

relevancia na expansao da igrcja. Ern sua carta aos Romanos, 
no capítulo 16, Paulo cita vários nomcs de mulhcrcs que tinham 
igrcjas funcionando cm suas casas, bern como se menciona urna 
"apósto la". 
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A igreja que Paulo cria cm Filipos, inicia-se, provavel­
mcntc cm torno de Lídia, vendedora de púrpura, única pcssoa 
que poder-sc-ia qualificar como psiquicamentc equilibrada 
dentrc as trGs que accitaram a boa notícia de que há urna vida 
nova para aqucla pessoa que entrega sua vida a Jcsus Cristo e 
recebe-o como Salvador (os outros dois mencionados sao urna 
jovem cscrava que dcdicava-se a advinha¡;ao e um carcereiro 
suicida). A4ucla igrcja caracterizou-sc como possuidora de for­
tc lidcrarn;a fcminina (isso vG-sc, entre outras coisas, na cxorta­
<;ao a que duas lídncs passem a pensar mais cm concordancia 
cm vez de anularcm-sc através da discórdia, como se Ie em Fil. 
4:2). 

O texto difícil encontrado em 1 Cor 14:34 a 36, onde nos é 
dito: "Conscrvem-sc as mulheres caladas nas igrejas,'porque 
nao !hes é permitido talar, mas cstcjam submissas como tam­
bém a lei o determina. Se, porém, querem aprender alguma coi­
sa, interrogucm, cm casa, a scus próprios maridos; porque para 
a mulher é vcrgonhoso falar na igrcja", devc ser entendido den­
tro do seu contexto imcdiato de toda a carta do apóstolo, onde 
se percebe uma abordagem acerca da liturgia do culto público, e 
cm especial a parte desse cm que os profetas falavam e a sua 
mensagem crajulgada para ver se proccdia de Deus ou nao (ou 
scja, se eslava conforme a mensagcm até cntao conhecida do 
evangelho de Jcsus Cristo ou nao). Nesta parte do culto todo vi­
sitante podia falar quando se aprcsentava como cristiio e trazen­
do urna mcnsagem da igreja de nutra localidadc. No momento 
cm que a mcnsagem era julgada - discernida - gcralmcnte ocor­
riam muitos conllitos verbais, porque aos falsos profetas nao se 
permitia que continuasscm a fala. A mcu ver, csse período era 
aquclc em que nao se permitia que a mulher falasse, visto que a 
ela era possibilitado falar cm outros momentos, de acordo com 
o que está escrito cm 1Cor11:5. No momento cm que a palavra 
de um era contraposta a de outrcm, aí a mulher dcvcria abster­
se da fala, visto que, naque le contexto cultural (Corinto era cen­
tro cultural hcWnico de destaque), isso significa que sua coloca­
¡;ao cm basada na mcnsgcm evangélica seria desprczada, sendo 
que o que sairia perdcndo, na vcrdadc, seria a própria causa 
evangélica. 

A aplicac;ao de textos bíhlicos como cssc diretamentc a 
outros contextos, sem o dcvido cxercício hermcncutico, podcria 
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levar a aberrac;ües. Urna situac;ao muito distinta viveu o cristia­
nismo quando expandiu-se para forado contexto político-cultu­
ral do império romano. Percebe-se claramente essa diferanc;a, 
por cxcxcmplo, na experiencia de Clóvis, rei dos Franco-Sáli­
cos. A tentativa de evangelizac;ao do pavo franco já esta va se 
desenrolando há quase um século, scm ha ver, no en tanto, um 
grande sucesso. Clóvis casa-se, en tao com Clotilde, crista con­
victa. Diante da adorac;iio a outros de uses Clóvis ouve de Clotil­
de um arrazoado que nada tem a ver com um silenciar subser­
viente: 

"os dcuscs que vós vcncrais nao sao nada, incapazes que 
sao de se valcrcn1 a si próprios ou de prover as ncccssidades de 
outrc1n. sao ídolos de 1na<lcira, de pcdra ou de metal. .. sao má­
gicos, o scu poder nao é de origcm divina. O Dcus a qu~m é nc­
ccssário prestar culto é aquele cuja palawa rctirou do nada o 
céu, a tcrra e tudÓ .. o que eles contém ... e é por efeito de sua von­
tadc que os canipos produzcm as suas colhcitas, as árvorcs os 
frutos, as vinhas as uvas; pela sua milo foi criado o gCnero huma­
no. l~ra¡;:as a sua libcralidadc, toda a cria~ao está ao scrvi\:O do 
ho1nc1n, lhe está sub1nctida e o cu1nula de bcncfícios"21 

Anos mais tarde, Clóvis, estimulado pelo estilo de vida e 
pelo lestcmunho verbal de sua esposa, invocará o "Dcus de Clo­
tilde ",marcando esse passo, na virada do século V para o VI, o 
início da cxpansao efe ti va do Cristianismo entre os francos. 

Sublinha-sc, rora do ambiente cultural grcgo-romano: 
"o papel ativo que as 1nulhcrcs tivcran1 no do1níniu da 

evangcli1.ac;ao, nu1na época cn1 ~uc o Ocidcntc hesita entre pa­
ganis1no. arianis1no e fé crist5."2 

Há urna série de povos bárbaros em que a propaga~ao do 
Cristianismo de u-se pela inllucncia das mulheres.23 

Papel de destaque descmpcnharao mulheres na escola de 
Sofr6nio Eusébio Jerónimo, nomc conhecido por ter sido o res­
ponsávcl pela traduc;iio dos livros bíblicos do hebraico e grego 
para o latim, produzindo assim a vcrsao bíblica chamada "Vul­
gata", até hoje considerada a Bíblia oficial do Catolicismo Ro­
mano. 

Quando trabalhava cm Roma, onde atuava como secretá­
rio do Papa Dilmaso, tornou-sc mestre de cxegese bíblica de um 
grupo de senhoras pertencentcs a alta aristocracia romana, des­
tacando-se entre essa, Marce la, Paula e sua filha Eustóquia. A 
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crítica de Jcronimo ao estilo de vida dos cléricos de Roma trou­
xe sobre ele o ódio de vários. Com a morte deste Papa e a clci­
~ao de Scrício, cm 385, Jerónimo tevc que retirar-se dali. Com 
o auxílio daquclas sen horas contrói um mostciro para home ns, 
tres para mulhercs e um albergue para peregrinos. Ele conti­
nua a ser mestre daquclas sen horas aristocratas, sen do que al­
gumas delas vao fazcr parte de sua equipe de tradu~iio bíblica 
das línguas originais para o latim. 

·-i~Ic sabia por cxpcriCncia que as mulhcrcs sao tüo capa­
zes quanto o hon1c1n para os cstudos, e indicava as suas dirigi­
das u1n programa <le lciluras que podia ser reco1nendado a 
qualqucr intelectual do scu te1npo ou de nossa época"

24. 

Ek estimula suas discípulas a ensinarem suas filhas desde 
cedo, quando ainda no colo da mae. Ele aconselha que, no cnsi­
no das crian~as, "é preciso fazcr com que ela goste daquilo que 
é levada a recitar, para que isso nao se ja trabalho, mas prazer, 
nao scja necessidadc, mas vontadc "25. Em carta a nutra mac diz 
que dcvia cnsinar diariamente a sua filhinha por~ücs bíblicas 
cm Jíngua grcga, e a isso de ve seguir-se a instru~ao latina, para 
que sc acostumc cedo com os acentos estranhos do idioma es­
trangeiro. Ncsse cstudo, mace filha devem ser mestras.26 

Jerónimo, considerado o "mais erudito dos Padres Lati­
nos da igreja"27, valorizou o cnsino fcminino, sabcndo-se hoje, 
inclusive, que algumas de suas discípulas tornaram-se mais ca­
pacitadas que ele na arte de pronunciar e traduzir. Este tipo de 
experiencia de ensino as mulhcrcs divisa-se no decorrer da his­
tória da lgrcja até o surgimcnto do Renascimento e das Univer­
sidades, quando en tao passa-se a preferir: 

"Que se cnsincrn as raparigas as tarcfas do1nésticas, fazcr 
o pilo, liinpar um chapéu, fazer 1nanteiga, cozinhar. as lavagens 
e as can1as, fiar e tcccr. bordar com a agulha, etc ( ... ) desde esta 
época que a 1ncntali<ladc 1nudou e a influCncia da universalida­
<lc, no1neada1ncntc, se faz sentir ncste don1ínio. ¡\ instruya.o tor­
nar-sc-á cada vez 1nais apanágio dos homcns"28 . 

O que se sabe é que "na ldade Mt:dia, as mulhercs liam 
mais que os homens"29. E las, "nao se contcntavam apenas com 
a leitura, escrcviam com frcqücncia, e os manuscritos que teste­
munham o saber da t:poca foram muitas vezes copiados por 
miios fcmininas"30• Sabe-se, por exemplo, que, "os poetas do 
s.:Culo XII clogiaram muitas vezes as qualidades intelectuais 
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das mulhercs que os rodearam "". As constatac;oes acima des­
critas lcvam a concordar com Pcrnoud, quando afirma que en­
tre o século X e o fim do século XIII encontra-se o apogeu da 
participac;ao fe minina na sociedadc e na intclectualidadc: 

.. as 1nulhcrcs cxcrt.:crn cntilo, incontcstave1Inente. urna in­
tluéncia que nüo ohtivcra1n ne1n as bonitas mulheres de Fronda 
no século XVII. nc1n as severas anarquistas do século XIX. 

Esta influCncia dccrcsce 1nanifestamcntc durante os dois 
séculas scguintcs, para os quais reservo a dcsigna\:ÜO de tempos 
n1cdicvais. ()s séculos XIV e XV aprescntam, com cfcito, urna 
idadc "1nédia", no decurso da qual a 1ncntalidadc muda espe­
ciahncntc no que rcspcita a mulhcr. 

E a ruda da fortuna nao tarda a arrastá-Ja sara um eclip-
se, de que apenas c1ncrgc de novo no século XX" 2. . 

A especialista mencionada, a partir de seus estudos, aper­
ccbe-se de que, 

.. o lugar da mulhcr no scio da socicdadc parccia diminuir 
lcntan1cntc na propor\.'.ao c1n que o podcrio do burguCs se afir­
n1ava. se fortalccia, c1n que associava ao poder cconónico e ad­
nlinislrativo. o poder polílico"33 

Infelizmente, no 4ue diz rcspcito a possibilidade da exis­
tencia de urna participac;ao reminina efctiva nos cargos de lide­
ranc;a eclesiástica, percebe-se que os avanc;os tidos no que res­
pcita ao acesso a cultura nao relletiram proporcionalmente. 
Como os cargos saceruotais (pressupostos como via de acesso a 
hierarquia eclesial) implicavam cm administrac;ao de sacramen­
tos, elas foram excluídas dessa possibilidade pelo fato de que se 
considera va a menstruac;ao como algo que torna va a mulher im­
pura para a uistribuic;ao dos mesmos, scndo que, assim, nao te­
riam condic;ües de manter urna atividadc sacerdotal contínua34. 
As mulhcrcs tiveram, portan to, até o século XVII suas ativida­
des de lideranc;a resLritas a tudo aquilo que nao as tornassem a 
lideranc;a de pon ta. 

Essa negativa de urna possibilidade de acesso da mulher a 
lidcranc;a eclesiástica pelas informac;oes que tenho, foi suplan­
tada pela prime ira vez com o surgimcnto do movimcnto espiri­
tualista ing!Gs chamado "Quaker" (século XVII). Comentando 
a experiencia deles, um renomado historiador eclesiástico nos 
dizque: 
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... 

1 

..Poslo q uc l"ox e os seus crian1 que toda estrutura no cul­
to podia ser un1 obstáculo a obra do Espírito o culto dos amigos 
se cclcbrava c1n silCncio. Se algué1n se scntia chamado a falar 
ou orar. o fazia. Quando o l:spírito as impulsionava. as mulhe­
rt:s tinham tanto o direito de falar ou orar em voz alta como os 
hon1cns. ( ... ) J)c igual 1nodo, os quakcrs nilo cria1n nos sacra-
1ncntos, pois dizia1n que a água do batismo, e o pao e o vinho da 
con1unhüo, fazia1n a atcn¡;ilo centralizar-se sobre o material, 
ocultando a J)cus c1n lugar de rcvclá-lo "35 

COMENTÁRIOS CONCLUSIVOS 

Creio que já fui possívt:l percebcr, conclusivamcntc, que 
todo e qualqucr movimento histórico tcm que ser avaliado den­
tro do universo conceptual em que surgiu. A origem e desen­
volvimento da postura crista frente a temática do papel da· mu­
lher nao escapa dcssa constata<,:ao. 

Perccbo, outrossim, que há urna grande ncccssidade que 
se rcsgate a experiencia tida pelo cristianismo no que rcspeita a 
nossa temática. Muitas vczcs, parte-se para a lcitura prcconcei­
tuosa da axiologia crista, cxatamcntc por nao se perccbcr as va­
ria<,:iics que se dcram sobre o assunto no decorrcr da história. 
Aí está, portan to, urna longa agenda para os pcsquisadores sé­
rios da história. 

Constatci, em contraste com o Direito Romano, que o 
cristianismo scmpre primo u pelo din:ito a vida como algo ina­
licnável da mulhcr. Ao mesmo tempo, pcrcebo que as filhas no 
lar cristao possucm nomc próprio. O judaico-cristianismo, sem­
prc primou por acentuar a igualdadc constitutiva entre homem 
e mulher: ambos sao !'citos da mesma substancia e tcm direito a 
mesma excelencia de vida. O matrimCrnio e a procriai;ao sao de­
fendidos como coisas be las e nao como dcsgra<;a (como se ve no 
gnosticismo e montanismo). Homcm e mulhcr é para vivcrem 
cm complemcntaricdadc e companhcirismo. Cristo, por sin al, 
rompcu comos mais arraigados prcconccitos discriminatórios a 
mulhcr existente cm sua época. 

Pcrccbcmos, por outro lado, o papel preponderante das 
mulhercs na propaga<;ao do cristianismo. E las foram dignifica­
doras do cristianismo cm resultado da dignifica<;ao que recebc­
ram a partir do conhccimcnto de JcsusCristo como o Salvador e 
o amigo. Em contraste comas posi<,:flcs de Cclso, pcrcebemos 
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que Jesus nao desprewu as mulhercs pobres, bem como a igreja 
cm seu início também nao o fez. 

No entanto, nós vivemos bem em outro contexto de hc­
ranc;:a cultural. O que significa ser cristao hojc a luz da expe­
riGncia histórica do cristianismo bcm como do próprio Jcsus de 
Nazaré? Penso que o cristianismo qucstiona nossa cultura. As 
mulhercs deveriam ser dadas as mesmas condic;:oes de cnsino 
que os home ns recebcm, em especial nas camadas médias e po­
bres de nossa populac;:ao. O mesmo dcver-se-ia aplicar as possi­
bilidades de remunerac;:ao salarial. 

Nós percebemos que foi a univcrsidade que transferiu a 
posse da cultura, das mulheres para os homens. Como a Uni­
versidade brasileira tcm trabalhado este dado? 

Gostaria de apontar aqui para alguns campos da.história 
do cristianismo cm quc .. vakria a pena concentrar nossas pesqui­
sas futuras. A igreja tcve, no passady, aquilo que se usa chamar 
de "doutoras da igreja" (Teresa de Avila, Teresa de Jesus, Cata­
rina de Siena, Clara de Assis). Por que o catolicismo abando­
nou essa prática de ter grandes mulheres na pon ta das descober­
tas teológico-intelectuais'1 No lado protestante, ternos no Exér­
cito da Salvac;:ao, bem como na igreja do Evangelho Quadrangu­
lar (um ramo pcntccostal), experiencia de instituic;:oes cm que, 
desde o princípio, as mulhercs descmpenharam as mesmas fun­
c;:oes que os homcns. Mercciam ser melhor estudadas a partir 
dessa ótica. 

Já há um avanc;:o de várias dcnominai;ocs brasilciras no 
que diz rcspeito a igualdadc absoluta de direitoscntre hnmense 
mulhercs. Como vencer, en tao, aquilo que existe ainda de resis­
tencia na hora da prática dos princípios? Penso que cssas sao 
questücs que dcvcm continuar nos inquietando ... 
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